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O Rorschach é um cajado que acompanha o psicoterapeuta 


			nas suas caminhadas, 


			nas descidas às grutas da história de vida do seu paciente, 


			como também nas subidas, 


			nas alturas dos seus ideais e seus valores.


			
Rodolfo Petrelli


		








	APRESENTAÇÃO


			Apresentar o Prof. Dr. Rodolfo Petrelli é tarefa difícil. Como mostrar ao leitor uma pessoa com a sensibilidade tão idiossincrática que, com espantosa generosidade, insiste em distribuir perdulariamente, entre colegas e alunos, as descobertas de sua mente brilhante, constrangendo inúmeros autores de textos acadêmicos, incluindo a minha pessoa, a referir-se às suas ideias sem necessitar ou sem poder sequer citar a sua autoria? É impressionante! Parece apoiar-se numa fonte geradora tão pródiga e inesgotável que ele não precisa se preocupar com o que lhe escapa e com o que doa e dissipa facilmente, pois aquilo é apenas um pequeno fruto de sua prodigiosa árvore intelectual. Isso não é mera metáfora, nem exagero de quem se proporia a fazer uma apologia. É a experiência literal daquele que observa e testemunha com honestidade o Prof. Dr. Rodolfo Petrelli a esbanjar sua produção intelectual em textos manuscritos e palestras que sequer levam a sua assinatura, sem se preocupar em registrar sua autoria.


			Enfim, agora, uma obra que leva o seu nome! O Prof. Dr. Rodolfo Petrelli tem dedicado toda sua vida à causa social. Seu livro é o resultado de uma existência devotada à ciência humanista, à defesa da liberdade e da dignidade do homem e ao engajamento concreto com a causa dos esquecidos pela sociedade e pelo Estado, transformados em cidadãos de segunda categoria. Criado em orfanato, em decorrência da morte precoce e dolorosa da sua mãe em acidente doméstico, ferida ainda hoje não cicatrizada e imagem materna para sempre presente, confirmando a tese de Henri Bergson que contesta a redução do espírito ao cérebro, considerando a memória como profundamente espiritual. Sofreu, ainda na primeira infância, o afastamento também do pai, um republicano perseguido e despojado de todos os seus bens pela sua posição política contra o fascismo, o nazismo e a ideologia supremacista xenófoba, de extrema-direita, ideologia em ascensão na época, próxima à declaração da Segunda Guerra Mundial. 


			No orfanato, administrado por padres da Congregação Orionita fundada por Dom Luigi Orione, aprendeu que tudo o que era seu, era também de outros. Hoje, esse espírito comunitário persiste assimilado ao Prof. Dr. Rodolfo Petrelli, que continua distribuindo com prodigalidade um dos bens mais preciosos criados por seu talento acadêmico: sua brilhante produção intelectual. Como jovem psicólogo, no tempo de clérigo na Congregação Giuseppini del Murialdo, dava sinais claros do projeto de vida que viria levar a cabo em todo seu percurso existencial: o compromisso e o engajamento na defesa da liberdade, da justiça social e dignidade humana, direitos que via negados aos excluídos da sociedade. Desde o início, como profissional de Psicologia, dedicou-se à assistência aos internados no manicômio Santa Maria della Pietà no quartiere Monte Mario e Camilluccia em Roma, profundamente sensibilizado pelo sofrimento dos inseridos nesse local, descrevendo-os como “sentenciados como loucos ou dementes”. Tal experiência o levou mais tarde a abraçar a causa da antipsiquiatria contra o enclausuramento manicomial, propondo a abertura dos ambulatórios urbanos e regionais.  


			Nessa época, dava também assistência nos presídios de adultos, revelando, em plena juventude, seu completo envolvimento e dedicação com as questões dos renegados. Quando, em Roma, a luta antimanicomial foi assumida pelo partido comunista italiano, o Prof. Dr. Rodolfo Petrelli encarou com simpatia essa causa humanitária do partido, causa que ele já abraçara anteriormente como sacerdote e psicólogo, dando assistência aos alienados e aos presos. Sua inteligência, sensível e analítica, identificava muito do sofrimento humano como oriundo de determinadas posturas ideológicas e políticas injustas e excludentes. São suas palavras: “Eu entrei em sintonia com o partido comunista italiano e, na luta antimanicomial do partido, que defendia posição de que os ambulatórios deveriam substituir os hospitais psiquiátricos, de modo que, em determinadas regiões da cidade, médicos poderiam até visitar os doentes em suas próprias residências”. Essa época o motivou a escrever um livro intitulado Contestazione e speranza: una nuova teoria dell´educazione, que lhe custou a saída da Itália, em 1971. E só veio a receber um exemplar 48 anos depois, em 2021, quando um colega o trouxe de um sebo em Roma. 


			Em 1973, no dia 1º de janeiro, chega Rodolfo ao Brasil, em Porto Alegre, ainda como padre, e ingressa como professor de Psicologia na Universidade Marista. Nesse mesmo ano, deparou-se, nessa cidade, com a poluição do rio Guaíba, na Lagoa Ilha das Flores, onde uma indústria de celulose poluía esse espaço hídrico. O professor, movido pelo seu engajamento social e com a referência dos ecologistas europeus, entrou questionando esse crime para com o ambiente, junto a seus alunos universitários. Nessa época, contudo, já havia sido criado o partido militarista no Brasil, e ele foi, então, denunciado por alunos contratados como delatores pelo Dops, órgão retomado pelo regime ditatorial da época. O professor teve que sair de Porto Alegre e entrar nas matas do Tocantins, numa cidadezinha chamada Palmeirópolis. E lá se encontrou com os quilombolas, vítimas de mentiras de jagunços que, na época, serviam ao governador e tinham a função de conseguir dos habitantes que eles assinassem papéis em branco, prometendo assistência médica e financeira. Mas na realidade eles estavam assinando a expropriação da própria terra. 


			Então, o professor não se omitiu e iniciou a tarefa de informar aos quilombolas que eram traídos na sua intenção, de modo que não assinassem nada em branco. Essa atitude foi sua sentença de morte em 1978 e teve que se exilar na Itália durante mais de um ano. No final de 1979, volta ao Brasil, mas nesse período já deixara a ordem sacerdotal. No ano seguinte, começou a trabalhar em Goiânia, na Universidade Católica de Goiás, que passou a ser PUC em 8 de setembro de 2009. Foi aí, em 1981, que conheci o professor Rodolfo Petrelli e compartilhamos a disciplina Técnicas de Avaliação Psicológica III – TAP III, na qual lecionamos o Psicodiagnóstico Rorschach. Desde o primeiro encontro fiquei fortemente impressionada com sua excepcional cultura psicológica e humanista, mostrada com uma humildade surpreendente, como que pedindo desculpas por ter consciência da sua superioridade acadêmica. Nos encontros com o professor Rodolfo, eu nunca saí como entrei, mas profundamente reflexiva, provocada e estimulada a aprofundar meus conhecimentos psicológicos e sociais. 


			Mestre e doutor em Psicologia com ênfase em Papéis e Estruturas Sociais, dedicou-se com muita paixão ao COOJ, antiga Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor (Febem), quando foi convidado como coordenador em 1983. São suas essas palavras: “Eu me deparei com o sofrimento dos meninos nessa instituição chamada FEBEM e, então, propus uma alternativa: espaços educativos sem a vergonha das muralhas e sem a malícia das milícias. Por que a “malícia das milícias”? Porque quando adolescentes reincidentes voltavam ao COOJ e saíam novamente, eram executados. Muitos adolescentes foram executados e a imprensa informava que eles morriam de doenças, isto não confirmava uma verdade. 


			O professor criou, em 1983, sob o mandato do governo Iris Rezende, socialmente comprometido com o Estado em defesa da singularidade de cada individualidade humana, a Aldeia Juvenil, como alternativa ética da FEBEM. Foi aposentado pela PUC, em 2007. No ano de 2013, transferiu-se para cidade de Araguína-TO, abrindo o curso de Psicologia na Faculdade Católica Dom Orione (FACDO), agora na cidade de Palmas, ao ser convidado pelo Tribunal de Justiça do Estado a contribuir montando um curso de especialização na Escola Superior da Magistratura Tocantinense (Esmat), em reconhecimento às suas ideias e à sua competência no trabalho desenvolvido com os detentos em Araguaína. Propôs à Esmat o curso de especialização em Criminologia, mas sob a condição de uma metodologia trans-epistêmica e transdisciplinar, em que os docentes eram psicólogos, psiquiatras, assistentes sociais, juristas e pedagogos, assim como os alunos também seriam oriundos de diversas formações acadêmicas. A exigência de uma didática transdisciplinar era fundamentada e justificada para evitar que uma disciplina se tornasse no vértice das outras. Ponderou que um diálogo epistêmico, e até um “metadiálogo” seria desenvolvido onde as diferenças estavam em tese e antítese, mas sempre construindo sínteses positivas. E aí fundou e dirigiu esse curso. 


			Já com os seus 84 anos foi reduzindo sua peregrinação particular pelo país, mas continua seus ensinamentos em cursos de extensão em Goiânia e como professor de Psicopatologia Fenomenológica no Instituto de Treinamento e Pesquisa em Gestalt-terapia de Goiânia (ITGT), do qual sou cofundadora e diretora acadêmica. Está, finalmente, presenteando-nos com o livro: Rorschach em Perspectiva Fenomênico Existencial: Seguro Cajado nas Caminhadas em Psicologia Diagnóstica, com todas as suas riquíssimas experiências e descobertas, presentes em seus registros mnêmicos, que estamos tendo a sorte de ver publicado agora, neste ano de 2023.


			A despeito do seu riquíssimo percurso como professor e psicólogo da causa humana e psicossocial, ele repete até a saturação que a coisa mais enriquecedora que teve na vida, foi o encontro com sua esposa, Margarida Petrelli, com a qual compartilha todo o seu trajeto profissional e a própria vida cotidiana ao longo dos últimos 30 anos de um casamento que, mais que bem-sucedido, é descrito por ele como afortunado. Com sua cultura polimórfica, ele informa que o nome Margarida, como uma sincronia junguiana, surgiu na sua vida como uma “Pérola” em pessoa, coincidindo o nome da sua esposa com uma gema ou pedra preciosa. Em latim, Margarida significa Pérola. Como nesta sentença latina: “Non Mittatis Margaritas Vestras Ante Porcos” significa: “não lanceis pérolas aos porcos” (Evangelho S. Mateus, VII). “Não jogue as vossas pérolas aos porcos!”, ressalta o professor e continua com essas palavras: “Essa companheira solidária, fiel e que definitivamente me ajudou na criminologia até com o seu nome, que me inspirou na defesa da feminilidade, ainda mais quando esta feminilidade era vivenciada por uma etnia negra. Margarida, minha esposa, tem etnia negra. Para mim foi uma honra ter me casado com uma negra, pois, como romano, adoro a cultura romana, mas tenho duas grandes decepções com a minha cultura: a primeira, no Império Romano, Roma fez da África seu território, exportando seus oprimidos como escravos e a serviço do militarismo romano; e, a segunda, porque mulheres em Roma não tinham reputação própria. Eram alienadas da sua dignidade, sua reputação não era construída sobre a própria capacidade intelectiva. Só eram reputadas como cidadãs, personalidades e pessoas, quando submetidas ao controle de um pater familias, alienadas em um casamento”. 


			“Hoje eu me coloco declaradamente ao lado da luta contra um machismo antifeminista”. Eis aqui o retrato do homem visceralmente engajado com a liberdade, o respeito à dignidade humana e o compromisso com as questões sociais. Um homem que se tornou, ao mesmo tempo, um dos maiores rorschachistas do Brasil, constando em suas pesquisas com essa técnica com indígenas brasileiros Xavante e Karajá; artistas plásticos; adolescentes; presidiários, pedófilos, psicopatas e internos diagnosticados como esquizofrênicos (índios, brancos e negros). 


			É, com certeza, um dos maiores rorschachistas do mundo. Finalmente, um livro será editado com o seu nome, repito! Seguramente servirá de modelo para todos os psicólogos clínicos do nosso país, não apenas pela longa e fecunda experiência adquirida pelo autor em suas pesquisas e estudos, mas, principalmente, por ter ousado o pioneirismo de examinar a cultura original dos índios, nossos ancestrais, retirando-a do estereótipo de subcultura para o patamar da igualdade com a cultura ocidental, descrevendo-a como uma alternativa inteligentemente ajustada, criativamente sintonizada às condições objetivas da Natureza. Esta será uma obra que antevejo traduzida para outras línguas, com a probabilidade de se tornar um acontecimento futuro emblemático do pensamento científico humanista, fundado na hermenêutica fenomenológica, nessa postura da pesquisa qualitativa que procura entender e expressar a percepção sobre os eventos que ocorrem na vivência real dos sujeitos envolvidos.


			Enfim, além da originalidade da leitura do Rorschach para a população em geral, a obra do Prof. Dr. Rodolfo Petrelli privilegia o leitor com a descoberta, pioneira no mundo, da inusitada “cultura noturna” dos nossos povos originais. Obra bem-vinda! De valor inestimável para a nossa ciência psi e, por extensão, para as demais ciências humanas.


			
Marisete Malaguth Mendonça


			Psicóloga  e Rorschachista


			Mestra em Psicologia 


			Cofundadora e diretora acadêmica do Instituto de Treinamento e Pesquisa em Gestalt-terapia de Goiânia (ITGT)











			PREFÁCIO


			Dizer de Estrelas Ascendentes é como “chover no molhado”, pois Elas falam por si mesmas!


			Assim é falar de Petrelli: escrever sobre essa Estrela da Psicologia goiana é tarefa simples e ao mesmo tempo complexa. Simples porque a vida o fez assim — ainda que com toda erudição que lhe é peculiar... e complexa pelo fato de que não se encontra facilmente adjetivos que descrevam a sua Grandiosidade — tanto como educador e cientista quanto pela condição da incrível performance pessoal que alcançou na plenitude de sua maturidade.


			Petrelli é simplesmente uma personalidade soberba no que se reporta à sua inteligência e sensibilidade como um artista da alma. Ele não apenas se constitui num Ícone Sagrado da Psicologia na Pontifícia Universidade Católica de Goiás, como goza da mais alta reputação profissional junto aos Tribunais de Justiça dos Estados de Goiás e Tocantins. Portanto, tornou-se uma referência acadêmica e a última fronteira científica do Psicodiagnóstico Rorschach na região dos Goyazes.


			O que o difere de tantos outros Psicólogos que transitam pelo Teste Projetivo de Personalidade de Rorschach é a sua abordagem interpretativa Humanista em relação aos fenômenos que se apresentam a partir das desestruturadas manchas de tintas do médico psiquiatra suíço Hermann Rorschach.


			Nenhum psicólogo clínico ou jurídico, psicodiagnosticador ou psicoterapeuta da nossa região jamais apreendeu com tanta veemência a nosografia da Psique Humana quanto Rodolfo Petrelli, nem jamais ousou traçar com intrepidez avassaladora o mapa mental de projeções da personalidade de um paciente-examinando na concepção Humanista-Existencial que nos levasse tão próximos da sua realidade de fato.


			Petrelli é isto: imersão empática profunda na realidade vivida do outro e extração de suas estruturas mentais para planejamento de intervenções pontuais no contexto da vida do examinando, na tentativa de estancar-lhe a dor e provocar o desencadeamento de ações que o façam realizar o bem para si mesmo e para a sociedade à sua volta, segundo os parâmetros relativos ao senso comum.


			Este livro é destinado a psiquiatras alternativos, psicanalistas, psicoterapeutas, filósofos clínicos, psicólogos clínicos, jurídicos e de várias outras especialidades.


			Brindemos este presente incrível que Petrelli nos oferece. Comam-no e Bebam-no... pois este livro é fruto do amor e da paixão deste cientista-escritor para nós. É poesia com arremate no curso da dermatidrose do seu autor para que tenhamos caminhos menos obscuros e que profissionalmente sejamos mais, muito mais felizes.


			Boa sorte aos leitores!


			
Benedito Furtado Rêgo


			Psicoterapeuta e Rorschachista
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							(A) 


						

							

							Animais mitológicos, do mundo fabuloso e cinematográfico.


						

					


					

							

							A 


						

							

							Percepção de animais inteiros, íntegros.


						

					


					

							

							Aanat 


						

							

							Anatomia de animais.


						

					


					

							

							Ad 


						

							

							Percepção de detalhes e partes de conteúdo animal.


						

					


					

							

							Arq 


						

							

							Construções arquitetônicas (suas partes, torres, pirâmides, castelos, monumentos).


						

					


					

							

							Bot/det 


						

							

							Flores e folhas secas e mortas deterioradas e desvitalizadas.


						

					


					

							

							Bot 


						

							

							Botânica (folhas, flores, galhos, troncos de árvores).


						

					


					

							

							clob F± 


						

							

							Respostas com formas não bem estruturadas e significam uma tênue perda de controle da ansiedade.


						

					


					

							

							clob F- 


						

							

							Percepções do claro-obscuro sem nenhuma forma, indicando estados doentios na dimensão patológica da angústia.


						

					


					

							

							clob F∓/kobj 


						

							

							Percepções com as determinantes forma e cinestesia de objetos desestruturadas e significam estados de ansiedade e de depressão em estágios patológicos.


						

					


					

							

							(c)C 


						

							

							Percepções de esfumaçado nas pranchas cromáticas.


						

					


					

							

							(c) 


						

							

							Percepções de esfumaçado, estimuladas pelas variações e combinações de tonalidade tanto nas acromáticas quanto nas cromáticas.


						

					


					

							

							(c)clob 


						

							

							Percepções de esfumaçado nas pranchas acromáticas.


						

					


					

							

							(c)clob ctext 


						

							

							Percepções de texturas nas suas variações e combinações de tonalidades nas pranchas acromáticas (claro-obscuro).


						

					


					

							

							(c)ctext 


						

							

							São as percepções de texturas nas suas variações e combinações de tonalidades intramaculares, nas manchas tanto cromáticas quanto acromáticas.


						

					


					

							

							(c)ctext Fclob 


						

							

							Percepções de texturas nas suas variações de tonalidades dentro das manchas acromáticas, muito comuns nas culturas denominadas “do noturno”, as indígenas.


						

					


					

							

							(c)ctext F-clob 


						

							

							Pontos de escuridão dentro das manchas acromáticas. A escuridão como obsessão.


						

					


					

							

							C 


						

							

							Respostas mobilizadas pelas cores cromáticas: vermelho, verde, amarelo, azul e outras, e suas tonalidades, podendo indicar estados emocionais-afetivos indefinidos e confusos, contudo, são respostas compatíveis e comuns em pessoas da área artística pictórica.


						

					


					

							

							Ckobj 


						

							

							Percepções de objetos em movimento nas pranchas cromáticas e significam explosões emocionais (Ex.: “Fogo queimando, destruindo” ou “Sangue derramando”).


						

					


					

							

							CL 


						

							

							Luminosidade, percepção de luz.


						

					


					

							

							clob 


						

							

							Claro-obscuro característico das pranchas acromáticas e são percepções expressivas de ansiedade.


						

					


					

							

							Conf 


						

							

							Resposta confabulada, expressiva de combinações absurdas da realidade no tempo e no espaço, indicativa de absurdos devaneios.


						

					


					

							

							Cont 


						

							

							Resposta contaminada, junção de partes de seres diferentes formando unidades dissociadas, desarticuladas e incoerentes nas suas formas (Ex.: humano com animal, humano com natureza, humano com objetos ou natureza com objetos).


						

					


					

							

							ctext 


						

							

							Percepções de texturas na mancha toda ou em partes tanto nas cromáticas quanto nas acromáticas.


						

					


					

							

							D/Dbl 


						

							

							Percepção de grande detalhe no branco intramacular da mancha.


						

					


					

							

							Dbl/extr 


						

							

							Percepção de partes brancas extramaculares (fora da mancha nos seus contornos).


						

					


					

							

							Dbl/intr 


						

							

							Percepção de partes brancas intramaculares (dentro da própria mancha).


						

					


					

							

							DG/F∓ 


						

							

							Percepções confabuladas ou contaminadas na construção da unidade.


						

					


					

							

							D


						

							

							Detalhe grande percebido.


						

					


					

							

							Dd


						

							

							Percepções de formas em pequeno detalhe da mancha.


						

					


					

							

							D/D 


						

							

							Percepção de dois grandes detalhes na unidade.


						

					


					

							

							D/DG 


						

							

							Percepção de dois grandes detalhes formando uma globalidade.


						

					


					

							

							D/G 


						

							

							Percepção de um grande detalhe incluído na globalidade.


						

					


					

							

							Dd/G 


						

							

							Percepção de pequeno detalhe incluído na globalidade. 


						

					


					

							

							Do


						

							

							Detalhe oligrofrênico, quando se percebe apenas uma parte estrutural, mas nega o todo que a significa.


						

					


					

							

							F+kobj/diab 


						

							

							Cinestesia de objeto, com formas bem-vistas, indicando uma institualidade consciente, mas malevolente e destrutiva.


						

					


					

							

							F+kobj/simb 


						

							

							Cinestesia de objeto, com formas bem-vistas, indicando uma institualidade benevolente, construtiva e consciente.


						

					


					

							

							F±/kobj 


						

							

							Cinestesia de objeto com formas pouco estruturadas, defeituosas e indefinidas, indicando frágil controle da impulsividade.


						

					


					

							

							F∓/kobj 


						

							

							Cinestesia de objeto com formas desestruturadas, indicando um descontrole da institualidade.


						

					


					

							

							F+C 


						

							

							Respostas bem estruturadas com a junção das determinantes forma e cor, nas pranchas cromáticas, significando um controle emocional. 


						

					


					

							

							F±C 


						

							

							Respostas com forma e cor, porém a forma não é bem estruturada, significando frágeis controles emocionais.


						

					


					

							

							F∓C 


						

							

							Percepções desestruturadas com as determinantes forma e cor, indicando descontrole emocional. 


						

					


					

							

							F+clob 


						

							

							Respostas com formas bem-vistas e estruturadas significando controle eficiente da ansiedade.


						

					


					

							

							Fen/Nat 


						

							

							Percepções de fenômenos da natureza (tufão, furacões, terremotos, tornados, tempestades, auroras e terremotos).


						

					


					

							

							₲ (G cortado) 


						

							

							Detalhes significativos na globalidade são cortados.


						

					


					

							

							GD/D


						

							

							Detalhes com detalhes compondo a globalidade.


						

					


					

							

							G/Dbl 


						

							

							Percepção de formas na sua globalidade incluindo partes do branco interno da mancha.


						

					


					

							

							G


						

							

							Percepção da globalidade na unidade das partes da mancha.


						

					


					

							

							(H) 


						

							

							Humano místico, mítico, sagrado, fabuloso, lendário, cênico, Cristo Redentor.


						

					


					

							

							(Hmstr) 


						

							

							Percepção do humano como vítima da malevolência.


						

					


					

							

							H/H


						

							

							Dois humanos juntos fechados nas suas individualidades e singularidades, numa conjunção de um com mais um, sem relação.


						

					


					

							

							H/Hvirt


						

							

							Interação de dois humanos virtuais.


						

					


					

							

							H 


						

							

							Percepção do humano na sua singularidade, humano holístico, inteiro.


						

					


					

							

							Hanat 


						

							

							Anatomias internas do corpo humano (coração, estômago, pulmão, útero).


						

					


					

							

							Hd 


						

							

							Percepção de partes/segmentos do humano (cabeça, braço, pernas, mãos).


						

					


					

							

							Hdesv 


						

							

							Percepção do humano sem vida, apenas o corpo inanimado.


						

					


					

							

							Hdet 


						

							

							Humano deteriorado, desfigurado, sem vida.


						

					


					

							

							Hdual 


						

							

							Dois humanos na dualidade em uma relação afetiva ética e construtiva, em parceria e comunhão.


						

					


					

							

							Hesql 


						

							

							Percepção de esqueletos humanos.


						

					


					

							

							Hfant 


						

							

							Percepção de humanos fantasmagóricos.


						

					


					

							

							Hmstr 


						

							

							Percepção do humano como monstruoso, autor da malevolência.


						

					


					

							

							Hnarcs


						

							

							Humano percebido na projeção contemplativa de si mesmo, especular narcísica. 


						

					


					

							

							Hradiog


						

							

							Percepções de radiografias humanas. 


						

					


					

							

							Kan/simb


						

							

							Cinestesia animal numa dimensão construtiva e lúdica.


						

					


					

							

							Kan/diab


						

							

							Cinestesia animal numa dimensão destrutiva.


						

					


					

							

							kobj


						

							

							Cinestesia de objeto significando a instintualidade em ação.


						

					


					

							

							kobj/F-


						

							

							Pura cinestesia de objeto, sem nenhuma forma, indicando uma impulsividade na sua instintualidade e sem controle. 


						

					


					

							

							K


						

							

							Cinestesia humana indicando poder volitivo atuante em plena consciência.


						

					


					

							

							Kan


						

							

							Cinestesia animal.


						

					


					

							

							Kdiab


						

							

							Ação e poder malevolente destrutivo (energia diabólica, negativa).


						

					


					

							

							kp


						

							

							Significa impotência, indicando a presença de estados depressivos ou por doenças ou efeito de um destrutivo diabólico de um poder malevolente. 


						

					


					

							

							Ksimb


						

							

							Energia vital construtiva e colaborativa, revelando ação benevolente (energia simbólica, positiva).


						

					


					

							

							Nat


						

							

							Natureza (terra, florestas, jardins, árvores, água, ar, estrelas, asteróides, sol, lua, astros).


						

					


					

							

							Nat/det


						

							

							Natureza morta, desvitalizada.


						

					


					

							

							Obj


						

							

							Objetos percebidos (ferramentas, armas, transportes, avião, carro, motos).


						

					


					

							

							Obj/sagr


						

							

							Objetos sagrados (cruz, altar, velas, crucifixo, cálice, estátuas).


						

					


					

							

							TF+


						

							

							Total de formas bem-vistas e estruturadas nos seus processos cognitivos secundários.


						

					


					

							

							TF-


						

							

							Negação explícita, ausência de formas indicando estado de choque frente ao significado arquetípico da prancha (Ex: “Escuro”; “Fogo”).


						

					


					

							

							TF± 


						

							

							Total de formas com defeitos estruturais, indicando potenciais de perdas ou de recuperação (típica dos processos regressivos do secundário ao primário ou o inverso do primário em evolução ao secundário).


						

					


					

							

							TF∓ 


						

							

							Total de formas malvistas em nível de estágios primário-primários, típicas de processos perceptivos oligofrênicos (Do), contaminados e confabulados.


						

					


					

							

							TR


						

							

							Total de respostas dadas. 


						

					


					

							

							TF


						

							

							Total de formas percebidas. 


						

					


					

							

							Vest


						

							

							Percepção de vestimentas.


						

					


				

			


			









INTRODUÇÃO


			Este livro, ao qual dei o título: Rorschach em Perspectiva Fenomênico Existencial - Seguro Cajado nas Caminhadas em Psicologia Diagnóstica, não pretende ser um manual teórico, prático, metodológico do teste, em concorrência com obras que já circulam nas academias universitárias, nos Institutos e Escolas que se constituíram sobre o estudo deste valioso instrumento. Pretende ser apenas um registro, um memorial das minhas experiências e estudos nas áreas da Psicologia Diagnóstica e da Docência em cursos de graduação e pós-graduação, como disciplina específica e, quem sabe, pode vir a ser um interessante material de trabalho aos profissionais que estão mais familiarizados com o teste, seus códigos, critérios de aplicação, classificação e interpretação.


			Esta obra trata-se de um itinerário didático e compreensivo do Rorschach baseado na abordagem fenomenológica e existencial, sustentado por anos de uso e experiências nas diversas áreas da Psicologia. É destinada aos psicólogos que utilizam esse teste nos processos avaliativos, interpretativos e comparativos da personalidade e da mente humana e que devem ser considerados nas suas singularidades e criteriosamente comparados e compreendidos nas suas múltiplas diversidades antropológicas, culturais e sociais. 


			Respeito e admiro as Escolas que consolidaram seus manuais de classificação nos diversos sistemas compreensivos para validação dos seus métodos de aplicação e interpretação. Por um tempo, fui seguidor de uma dessas escolas, mas, aos poucos e sem nenhuma presunção, elaborei o meu próprio sistema, sempre porém, em conexão com a sua fonte originária, o Psicodiagnóstico de Hermann Rorschach, e reitero aqui que me qualifiquei e estudei na respeitada Scuola Romana Rorschach - Istituto Italiano di Studio e Ricerca Rorschach, a qual fui sócio ordinário.


			Há um dito latino que sentencia: “Primum vivere, deinde philosophari”, antes de tudo viver, depois fazer Filosofia; o qual para mim significou e significa até hoje: viver, fazer experiência de vida e depois, fielmente, pensar e fazer uma filosofia da vida.


			Um profissional, depois de anos de experiência, pesquisa e docência, administradas com seriedade, responsabilidade e honestidade, tem direito de elaborar as suas próprias teorias, os seus métodos e sistemas, não dependendo mais do ipse dixit, repetindo as ideias dos outros, contudo, sempre agradecido aos seus mestres e aos respeitosos e atuais colegas. 


			 Estes escritos foram compilados e formatados a partir das exposições teóricas, sistemicamente progressivas, com inclusão de esquemas apresentados em aulas, conferências temáticas e palestras ministradas por mim, resultados de pesquisas e trabalhos profissionais realizados nos diversos campos da Psicologia, quais sejam: clínica psiquiátrica, terapêutica, educacional, organizacional, jurídica – forense, cível e criminal, área esta à qual foi dada uma atenção especial pela relevância e urgência das suas demandas. 


			Os meus intentos, neste livro, não são motivados por polêmicas contestadoras em relação às teorias e às práticas atuantes com o consenso e a legitimação dos órgãos oficiais responsáveis e representativos do exercício profissional da Psicologia, mas sim, para promover um diálogo na busca de alternativas e na expansão itinerante do conhecimento.


			Amigos e amigas, prezados colegas que estão entrando em contato com este livro, permitam que eu me apresente: o Rorschach foi e é o meu Cajado nas Caminhadas em Psicologia Diagnóstica. 


			Esta obra, em síntese, ainda não acabada, é fruto de décadas de estudos, de experiências clínicas como psicoterapeuta, de pesquisas, reflexões e registros próprios de atuação profissional e em supervisões e orientações de teses e dissertações acadêmicas nos seus níveis de mestrado e doutorado e, ainda, da bagagem adquirida na docência universitária elaborando cursos de capacitação e de especialização.


			É também fruto de anos de vivência e convivência, com humanos motivados por uma paixão pela humanidade, especialmente com a parcela mais sofrida e abandonada da sociedade, castigadas por um destino impiedoso, punidas, sentenciadas e aprisionadas. 


			Como costumo dizer: a ciência não é dogmática, como a Teologia. A ciência é essencialmente dialética, cujos dados sempre mantêm uma posição hipotética, provisória e funcional na interpretação da realidade. A Fé exige uma aceitação livre de “Verdades” como dado revelado. Na ciência, a Verdade não se impõe por uma autoridade, busca-se no contínuo do processo das teses, antíteses e sínteses; na Fé, a Verdade se recebe como um dado a priori, não questionável. Na ciência, as teorias que fundamentam os métodos investigativos correm sempre na trajetória das hipóteses e com maior convicção quando se trata das “Ciências do Espírito” em diálogo e metadiálogo com a Ciência do Corpo e da Mente. 


			A Psicologia Diagnóstica, com o seu instrumento projetivo Rorschach e suas normas técnicas específicas, quando aplicada à compreensão do homem, na complexidade e no mistério da sua existência, deve compartilhar os seus fundamentos teóricos e procedimentos metodológicos também com a Ciência da Natureza e com os princípios epistemológicos e éticos que dirigem as Ciências do Espírito.


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			HOMENAGEM A HERMANN RORSCHACH


			Sua obra, o “Psicodiagnóstico”, tem hoje o nome do seu autor: Rorschach. Isso manifesta não apenas um juízo de valor dos seus discípulos e herdeiros, mas a gratidão destes em ter recebido um instrumento rico de potencialidades e que, na mão de profissionais responsáveis, aumenta seu poder investigativo e compreensivo da mente humana.


			A morte prematura de Hermann Rorschach fez com que sua obra, incompleta e inacabada, continuasse sendo aperfeiçoada por nós, para que também construíssemos a nossa obra sobre as fundações da obra dele.


			O Psicodiagnóstico de Rorschach foi lançado no tempo passado para se tornar presente e atuante, sempre com mais e maior competência. Essa competência acompanha a seriedade científica por nós atualizada como ferramenta eficiente, por um lado, objetiva, e, por outro, interpretada por nossa intuição sensível e expressiva de uma subjetividade fundamentada na dimensão espiritual de nossa Existência.


			Eugène Minkowski tinha uma grande amizade com Hermann Rorschach. Françoise Minkowska, esposa de Eugène, assumiu a herança do Rorschach como discípula e como estudiosa. Eugène Minkowski, em Le Temps Veçu, deu muita importância, em sua interpretação da Psicopatologia: a duração de uma experiência de vida, lançada no tempo advir. Quando isso acontece, a experiência encontra, descobre e cria significados e valores que lhe dão sentidos na sua durabilidade.


			Rorschach, com seus seguidores, está permanecendo no tempo; está presente, renovando e inovando dialeticamente os sistemas teóricos e metodológicos da Psicologia Diagnóstica, superando limites e abrindo novos horizontes.


			Estamos fazendo a história do nosso mestre Hermann Rorschach, dando continuidade à obra desse cientista, que fundou o seu saber no humanismo, exigência a priori das Ciências do Espírito.


		


	

		

			CAPÍTULO 2


			UMA VISÃO GERAL DO AUTOR


			Tive formação em Roma, minha cidade natal, desde o ensino primário (durante e após a Segunda Guerra) até os cursos universitários. Graduei-me em História da Filosofia, Teologia e Psicologia, curso que concluí com o doutorado, anos depois do mestrado.


			Ocorrências políticas e ideológicas, imperativas de sistemas autoritários, escolhas e decisões pessoais, em coerência com os meus ideais e valores éticos, enraizaram-me no Brasil, que considero hoje minha segunda e definitiva pátria. “Pátria amada e adorada”, onde aprendi coisas bonitas que a Europa esqueceu, como: aceitar, respeitar, valorizar as diferenças e corrigir a violência com o lúdico. O Brasil, com esses dois componentes básicos de personalidade, consagra o povo brasileiro como cultura, em nível de primeiro mundo, na dimensão ética e não na dimensão tecnológica, industrial e mercadológica. 


			Eu, cristão católico, batizado na Basílica de São Pedro, berço do cristianismo institucionalizado, confesso ter aprendido a verdadeira fé nos sertões, nas veredas do Brasil. Fé não nasce e não se confirma na opulência, no esplendor e no poder, mas nas crenças autênticas, nos valores do Evangelho, nas “parábolas da montanha”. Os foliões eram os meus sacerdotes dessa fé autêntica e, por isso, foram também os meus mestres que me orientaram na Esperança e no Amor ao povo; povo sofrido pela “tirania da malícia”, resíduo de um colonialismo europeu herdado pelos coronéis saudosos da escravidão, e dos moradores das senzalas, que hoje povoam as favelas: caldeirões de miseráveis e criminosos, antecâmaras dos presídios.


			Cheguei ao Brasil já psicólogo e com mestrado em Psicologia, em 1973, e fui aceito como docente na PUC de Porto Alegre. Nessa época, o país ainda se encontrava em plena ditadura militar: ideologias diferentes eram subversivas; atitudes críticas contrárias às políticas públicas eram consideradas atos revolucionários; e a ciência e suas instituições deviam obediência, no silêncio, ao poder que se autoconstituiu como legítimo e absoluto. 


			Os psicólogos subservientes ao regime, como coroinhas do vigário, na época elegeram o silêncio omissivo como política autodefensiva. Nenhum psicólogo sofreu torturas, exílio e morte nesse período. A Psicologia da época, e por anos advir, era neutra, não apenas politicamente, mas eticamente enclausurada em uma ciência que privilegiava o condicionamento ao sistema imperante, reduzindo os humanos aos seus ratinhos de laboratório.


			Na minha formação acadêmica em Psicologia, na Pontifícia Universidade Salesiana em Roma, assimilei a ideologia de Viktor Frankl, neurologista, psicólogo autodidata, hebreu relegado em campo de concentração nazista, do qual saiu vitorioso, nos ensinando a significar a existência, quando ameaçada pelo diabólico. 


			Viktor Frankl me ensinou a não ficar nas calçadas como espectador de uma procissão de condenados às fornalhas, que perambulavam acorrentados, desnudados, curvos em lágrimas nas avenidas da cidade de Viena. Aprendi a ser “psicólogo de rua” nos bívios, trívios, quadrívios, nas esquinas para onde os “filhos de Caim” fogem de alguém, de todos, buscando “algo” em um mundo utópico e paradoxal. 


			Nessas caminhadas nos campos da Psicologia, o Psicodiagnóstico de Hermann Rorschach me acompanhou nas prisões, nas casas sem lar, sem focolare e na escuridão das noites e em pleno dia. Fui iniciado no Rorschach por grandes mestres da Psicodiagnóstica Comparativa, já no início do curso de Psicologia, em meados de 1968. Os nomes desses mestres não estão se apagando, e as imagens na memória são vivas: Gutierrez, Teixeira, Ronco e Franta. 


			Repito, fui adepto da Escola Romana de Rorschach, em 1988, idealizada por Carlo Rizzo já em 1938, atualmente dirigida por incansáveis estudiosos e pesquisadores como Patrizia Pes e Salvadore Parisi, todos eles com intensa produção científica e incontestáveis competências e expertises com o Rorschach, em colaboração com eminentes psiquiatras.


			Os meus autores de referência foram muitos e, entre eles, posso destacar: Loosli-Usteri (1985); Françoise Minkowska (1956), esposa de Eugène Minkowski; Franca Clara Giambelluca (2019); Roy Schafer (1981); Edwal Bohm (1969); Jacquemin (franco-brasileiro). Quanto aos autores brasileiros, tive acesso a Aníbal Silveira (1985) e outros. Todos eles têm a minha grande admiração, pois chegaram à competência, com certeza, depois de incansáveis anos de experiências, aplicação e estudos. 


			A competência no uso e na compreensão do Rorschach não é dada apenas pela adesão ao ipse dixit dos notáveis e dos catedráticos das academias, mas se fundamenta na prática de anos e anos de dedicação, com as próprias mãos, a centenas e centenas de sujeitos nas suas diversidades étnicas, culturais, sociais, de gênero, faixa etária, bem como de religião.


			Até hoje aplico o teste quase que diariamente, supervisiono trabalhos científicos em nível de pós-graduação, nos quais o Rorschach é o instrumento investigativo diagnóstico pericial. Na área forense acompanhei perícias, pesquisas em crianças vítimas de violência física, psicológica e moral e em mulheres também vítimas de violência doméstica, social, institucional e até de assédio moral. A síndrome da alienação parental, os crimes de omissão na responsabilidade parental, a separação dos cônjuges e a idoneidade de adultos na adoção de crianças foram, e ainda são, para mim, eventos de grande interesse profissional e diagnóstico.


			Na área criminal, a avaliação da responsabilidade de atos e comportamentos transgressivos de criminosos, na possibilidade da reincidência e em situações jurídicas de progressão de pena, a avaliação de papéis na liderança e de submissão em grupos atuantes intencionalmente no crime representa também, para mim, temáticas e demandas de interesse investigativo e de estudo. 


			Na área educacional, o uso do Rorschach esclarece, com evidência, as causas do Déficit de Atenção e Hiperatividade quando, por distúrbios neurológicos, por retraimento defensivo frente a situações de violência física e moral em família, e na própria escola ou quando, por desinteresse frente a programas educacionais precários, mentes brilhantes podem decair no tédio, na indisciplina e nas extravagâncias comportamentais, requerendo também avaliações rigorosas e criteriosas.


			As experiências mais significativas para mim, no uso do Rorschach, foram quando o escolhi como instrumento de pesquisa em minha tese de doutorado, que tinha como tema a investigação de processos cognitivos em diversas comunidades indígenas do Brasil.


			O interesse sobre essas culturas foi em mim despertado nos anos de 1983, 1984 e 1985, com indígenas das tribos Xavante de Pimentel Barbosa e São Marcos, do Mato Grosso. Esses índios iam para a cidade de Goiânia-GO com frequência para visitar seus filhos que estudavam no Colégio São Damião, no bairro Parque Atheneu, e ficavam hospedados na Casa do Índio.


			Enquanto isso, eu lutava contra a ideologia e a prática da institucionalização de crianças e adolescentes infratores. Consegui que a Universidade Católica de Goiás, agora PUC-GO, cedesse um espaço para uma experiência inovadora dos programas de reeducação e reinclusão de adolescentes transgressores recolhidos em instituições penais, na época chamadas de Fundação Estadual para o Bem-Estar do Menor (Febem). 


			Fui indicado, então, como coordenador do Centro de Observação e Orientação Juvenil (COOJ). O Juiz de Direito da época, da Infância e Juventude, doutor Sebastião Ramos Jubé, permitiu transferir um grupo de adolescentes usuários dessa Instituição para esse espaço aberto, não mais controlado pela polícia. Assim, também com a permissão da Universidade Católica, foram transferidos para esse espaço alternativo 12 adolescentes do COOJ – Febem. Esse espaço alternativo ficava ao lado do Colégio São Damião, aonde os indígenas Xavante iam diariamente visitar os seus filhos, enquanto estavam de passagem na cidade de Goiânia.


			A Universidade Católica não tinha recursos para construir moradias e, por isso, meus assistentes, estagiários de Psicologia, e eu, juntamente com os adolescentes-usuários, construímos abrigos para morar, mas em barracas de lonas, expostos ao frio da noite e ao calor do dia. 


			Os indígenas Xavante, que passavam diariamente por esse espaço aberto, tiveram compaixão e, em poucos dias, o Pajé Azahé com um grupo de índios companheiros construíram oito cabanas de palhas, no seu próprio estilo. Por esse motivo o espaço foi chamado de “Aldeia Juvenil”, por muito tempo foi considerado o lócus de referência nas políticas públicas do estado de Goiás, em favor de crianças e adolescentes vítimas de violência. 


			Os índios, na época, familiarizaram-se com esses espaços e permaneceram nas suas idas e vindas, visitando e fazendo companhia aos usuários e conosco, contando-nos suas histórias e ouvindo as histórias de vida deles.


			Para mim, como ocidental, no meu juízo de valor, foi uma revelação: experienciei uma nova cultura, autenticamente humanista, caracterizando e qualificando essas culturas como autênticas e não mais como primitivas, cada uma com o seu proprium e precioso diferencial, não apenas nas coreografias estéticas, nos rituais comemorativos, festivos nas suas tradições, mas como também nas estruturas que ordenam, regulamentam as relações na hierarquia social e nos clãs que reúnem os núcleos familiares.


			Um traço comportamental que me surpreendeu foi a ausência da violência no exercício da autoridade entre pais e filhos, entre maridos e esposas, como também o vínculo quase simbiótico entre mães e filhos, até quando estes chegavam à puberdade. 


			A convivência com os índios me inspirou, motivou-me a fazer uma pesquisa sobre essas culturas consideradas primitivas, mas cujos valores humanos, não apenas nas relações interpessoais, como também com a natureza, são ainda hoje referência crítica e alternativa para o nosso mundo ocidental científico, constituindo-se como alternativa à nossa cultura na preservação da vida na Natureza, como sobrevivência da humanidade e do planeta Terra.


			Aprendi, com eles, nas avaliações das culturas humanas da própria história ocidental, o conceito de Ecologia Humanista ou o inverso, humanismo ecológico: eles vivem a terra, a água, o ar; não usam o fogo para destruir florestas e animais; cultuam a terra e os seus elementos; e a adoram por ser ela uma criação divina. Hoje, eles sentem paixão e dor por um bem que nós ocidentais usurpamos deles: a natureza íntegra e viva, nas suas múltiplas manifestações. 


			Apliquei o instrumento de Hermann Rorschach a indígenas da tribo denominada Avá-Canoeiro e estes foram unânimes e frequentes nos seus comentários descritivos nas percepções do teste, utilizando as seguintes frases: “Bichinho tal” (e pronunciava o nome) “Hoje não tem mais”; “Os brancos acabaram”; “Tudo acabou”; o termo “acabou” finalizava cada processo perceptivo das formas animais e da natureza, externalizando imensa tristeza.


			A percepção do humano, em sintonia e harmonia com a Natureza, é uma constante em quase todas as aldeias indígenas que visitei. Uma situação engraçada aconteceu em uma aldeia do grupo indígena Uru-Eu-Wau-Wau. Este grupo, considerado ainda mais primitivo, ocupava e ainda ocupa as regiões dos estados de Rondônia e Acre. 




OEBPS/font/Cambria-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/ArticoCondensed-Italic.otf


OEBPS/font/ArticoCondensedHeavy.otf


OEBPS/font/ArticoCondensedMedium-Italic.otf



OEBPS/image/LogoNovaPreta.png






OEBPS/image/capa.jpg
RODOLFO PETRELLI
Rorschach em Perspectiva
Fenomenico Existencial -

Seguro Cajado nas Caminhadas em
Psicologia Diagndstica





OEBPS/font/Cambria-Bold.ttf


OEBPS/font/ArticoCondensed.otf



OEBPS/font/ArticoMedium.otf



OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/100.jpg
Dr. Rodolfo Petrelli um visionario Desembargador Marco Villas
da Psicologia no Direito! Boas um visionério do Direito
na Psicologial

Ambos na busca da Verdade e da Justica!





OEBPS/font/Wingdings-Regular.ttf


OEBPS/font/ArticoCondensedBold-Italic.otf


OEBPS/font/ArticoCondensedBold.otf


OEBPS/font/Cambria-Italic.ttf


